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ABSTRACT 

Preliminary observation about tF time-ritm of oviposi- 
tion by Chrysomycl megacephala (Fabricius) (Diptera, 

Calliphoridae) 

In this paper it was observed what time in the day Chryso- 

myci megacepha(a (Fabricius) make its oviposition. The 	experi- 
ments were made under controlled (30°C, 65 10% RH and 12h pho-
tophase) and ambiental roorn conditions (22-33°C,70±10% RH and 
aproximatelly 12 h photophase) 

The experimental design was totaiLy casualized with 30 re-
petitions for each treatment taking one fly as one experiinent. 
The females were isolated in plastic cages receiving a mois-
ture containing honey, water, bovine liver and milk (v/v). The 
oviposition was induced for three days withdiaryobservations 
at 6,00; 9,00; 12,00; 15,00 and 18,00 hours respecdvely. Hig-
hest percentual of oviposition was 78,3% for controlled con-
ditions and 54,6% for ambiental coam cndition. These results 
were observod evar between 18,00-6,00 houra for both the con-
ditions. A secondary peak ocurredbeiween 15 1 00-181 00 honra bot 
experimental conditions (17,4 and 31,8%, reaosctivell.y). 
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RESUMO 

O presente trabalho teve por objetivo verificar os horá-
rios/dia de preferéncia para a oviposição de Chrysornyu meguce-
pUa/a (Fabricius) , sob condições de laboratório. 

O experimento foi realizado, em cámara climatizada (30°C, 
65 10% UR e 12 h de fotofase), e em condições de laboratório 
(27 20C, UR 70 10% e cerca de 12 ii de fotofase) . O delinea-
mento foi inteiramente casualizado com 30 repetições por tra-
tamento, considerando-se 1 mosca por repetição. As fômeas fo-
ram individualizadas em gaiolas plásticas, forradas com papc 
filtro e alimentadas com solução de mel á 50%, fffqadobovinoe 
leité. Induziu-se postura durante trâs dias e fez-se observa-
ções diárias nos seguintes horários: 6 h, 9 h, 12 h, 15 h e 18 h 
para detecção ou não de postura. O maior percentual de postu-
ras, 78,3% para temperatura controlada e 54,6% para tempera-
tura ambiente, ocorreu entre as 18-06 hs. Observou-se um pico 
secundário entre 15-18 bs para os dois tratamentos (17,4%e31,8%, 
respectivamente) 

INTRODUCÃO 

A adaptação de métodos e técnicas para a criação deChry 
somyo megucephala (Fabricius) , em laboratório, depende, fundamen-
talmente, de informações relativas ao seu comportamento repro-
dutivo. Ensaios preliminares considerando aspectos da biologia 
desta espécie e estudos acerca de suas necessidades dietéti-
cas, em nosso laboratório, sugeriram que uma taxa considera-
velmente elevada de oviposições era realizada após as 18:00ho-
ras do dia, ao contrário do que foi verificado por MIJESUNDARA 
(1957) , em Skri Lanka (Ceilão) . Ao contrastar o comportamento 
de oviposição do C. meqcicepha!adurante o dia, em ambiente sob 
luminosidade ambiental contra ambiente escuro, este autor ve-
rificou a relação de 3,3:1 massas de ovos (fotofase: escoto-
fase) 

O presente trabalho teve por objetivo verificar os horá-
rios/dia de preferóncia para a oviposição de fémeas isoladas 
desta espécie, sob condições de laboratório, na área da Uni-
versidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Itaguai, RJ. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no Laboratório de Biologia de 
Insetos de Interesse Médico-Veterinário da EPPWO Neitz da Área 
de Parasitologia, UFRRJ. Itaguaí (Latitude Sul: 2 45; Lon-
gitude Oeste: 43041'; Altitude: 33 metros). 

Os adultos de C. megaccphofa foram obtidos à partir de uma 
colônia estoque mantida no laboratório por três geraçóes con-
secutivas. Os procedimentos gerais relativos à manutenção do co-
lônia seguiram a metodologia preconizada por MILWARD-DE-AZEVEDO 
et al. (Trabalho em fase de redação) . Logo após a emergência, os 
adultos foram sexados, agrupados em dois lotes constituídos por 
100 casais/lote e introduzidos em gaiolas revestidas por tela 
de "nylon" (33 cm x 33 cm x 33 cm) , mantidas sob condições de 
laboratório (Temperatura de 271 20C, 70 10% de UR e sem con-
trole de luz) . Estes adultos foram alimentados com 2 ml de leite 
em pó integral diluído em água destilada, 6 ml de solução de mel 
à 50% e 7 g de fígado bovino fresco, trocados diariamente, até 
o oitavo dia de idade. A partir deste dia, a alimentação res-
tringiu-se à solução de mel à 50% para evitar aoviposiçãO. No 
280 dia pós-emergência (dia próximo ao pico de emergência, de 
acordo com MILWARD-DE-AZEVEDO et ai. • Loc. citj, 60 fêmeas fo-
ram individualizadas em pequenas gaiolas feitas com copos plás-
ticos transparentes (250 ml), perfurada na base para susten-
taçâo de um pavio de algodão (rolo dental) , que eram emborca-
das sobre uma placa de Petri forrada com papel de filtro. A so-
lução de mel à 50% era colocada, por capilaridade, no pavio de 
algodão. À dieta alimentar, foi adicionada fígado de 	bovino 
fresco que servia também como substrato de oviposição. Diaria-
mente, a dieta era trocada e fazia-se o descarte dos adultos. 

O experimento constou de dois tratamentos, utilizando-se 
30 fêmeas por tratamento. As fêmeas relativas ao tratamento 1 
foram acondicionadas em uma câmara climatizada regulada à tem-
peratura de 300C (UR: 65-10% e 12 horas de fotofase); o tra-
tamento II constou de fêmeas mantidas, em laboratório (tempe-
ratura de 27± 20C; UR: 70 ± 10% e sem controle de luz) . Duran-
te o dia, a luminosidade provinha de oito lâmpadas fluorescen-
tes (tipo luz do dia) , do teto, e através de janelas laterais. 
O período experimental coincidiu como equinócio, portanto, fo-
toperíodo de cerca de 12 horas. As observações experimentais 
foram realizadas ás 06:00, 09:00, 12:00, 15:00 e 18:00 horas, 
durante três dias consecutivos, iniciando-se às 12:00 horas do 
280 dia pôs-emergência. Todas as massas de ovos existentes nes-
tes horários e, consequentemente, relativas ao intervalo ime-
diatamente anterior (18:00 - 06:00; 06:00-09:00; 09:00-12:00; 
12:00 - 15:00 e 15:00 - 18:00 horas) eram, em seguida, pesa-
das e fixadas em álcool 70%. A contagem de ovos/massa restrin-
giu'-se à 8 e 6 massas de ovos, relativas aos tratamentos 1 e II, 
respectivamente. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O ritmo horário de oviposição de fêmeas iso1adasdeC.rne 
gacepho/a pode ser observado no Quadro 1. Incluiu-se nesta os pa-
rametros encontrados por WIJESUNDARA (1957), em condições dela-
boratorio (e, não detalhados em seus experimentos) . Este autor 
verificou, entre os diferentes intervalos de observação, uma 
taxa crescente de massa de ovos, atingindo o pico diário de ovi-
posição, entre 15 e lBh No presente ensaio experimental, ob-
servou-se que embora te áltimo intervalo diurno não apre-
sente uma taxa desprezível (17,4 e 31,8% do total de massa de 
ovos/dia, no tratamento 1 e II, respectivamente), as taxas de 
oviposição obtidas, nos dois tratamentos durante o intervalo de 
18 às 06 h (período noturno), foram significativamentemais ex-
presivas, apresentando percentuais acima de 50%. Durante a eta-
pa experimental, ocorreu a morte de 16,7% de fêmeas no trata-
mento 1; por outro lado, 23,3 e 26,7% de fêmeas não ovíposi-
taram neste período, nos tratamentos 1 e II, respectivamente. 

À temperatura ambiente, o peso médio de massa de ovos por 
fêmea foi de 0,0265 1  0,004g correspondente à 186,65±32,65 ovos 
por fêmea (N = 8) , em média, enquanto, à temperatura de 300C 
foi, respectivamente, de 0,0335 z 0,002 g e 246,33! 21,78 ovos 
por fêmea (N = 6) , em média. Segundo estes parãmetros, portan-
to, 0,01 g de ovos de C. megacephoia corresponde à aproximada-
mente, 70 ovos, concordando como observado por MILWARD-DE-AZE-
VEDO ei ai. (Trabalho em fase de redação) . Embora, no presente 
trabalho, estes parãmetros médios estejam fundamentados numa 
amostragem muito reduzida, eles reorerhizir.'en as observações rea-
lizadas por ROY (1938) eWIJESUNDAPÀ (1957). As diferenças obser-
vadas entre o peso médio de massa de ovos por fêmea, nesta tra-
tamentos, neste experimento, podem ter sido devidas às dife-
renças de temperatura, sugerindo que a temperatura de 300C in-
crementa a fecundidade das fêmeas nulíparas desta espécie e/ou 
acelera o processo de oogênese. Não houve diferenças signifi-
cativas entre os pesos médios das massas de ovos obtidos nos 
intervalos pré-determinados de coleta, dentro dos tratamentos. 

Estudos detalhados sobre o comportamento reprodutivo de 
fêmeas isoladas e agrupadas de C. megacephaia, sob condições de 
laboratório, são necessários. Dentro.da relação parasitóide-
hospedeiro, o sincronismo existente entre o inseto alvoeoagente 
de controle é multifatorial, tornando fundamentaloestudo das 
causas endógenas e exógenas que sugerem as modificações com-
portamentais dos insetos criados em laboratório. Assim, sendo 
promissora a utilização de microhimenópteros com os agentes con-
troladores de pupas de C. megacepha/a, informações acerca dos rit-
mos circadianos das diferentes etapas de vida deste díptero, 
são fundamentais. 

CONCLUSÕES 

Observações preliminares sugerem que o maior percentual 
diário de oviposições de fêmeas isoladas de C. megacepha/a ocor-
ra no intervalo de 18 às 6 horas, em condições de laboratório. 



QUADRO 1. Ritmo horário de oviosicO de C. megocepha/o 
entre o 289 e 319 dia pEs-emergncia, sob 

condiçoes de laboratoriO. Itaguai, RJ 1989 

Massa de ovos 

Intervalos 	Temperatura 30°C 	 Temperatura ambiente 	Temperatura ambiente 

(horas) 	(1JR.65 	± 10%; Fotofase: 14 hs) 	(Temp.: 	27± 2°C; UR: 70±10%) (Seg. WIJESUNDARA, 1957) 

N 

	

18:00 - 6:00 	18 	 78,3 	 12 	 54,6 	 5 	 6,5 

	

6:00 - 9:00 	O 	 O 	 O 	 O 	 9 	 11,7 

	

9:00 - 12:00 	O 	 O 	 O 	 O 	 14 	 18,2 

	

12:00 - 15:00 	1 	 4,3 	 3 	 13,6 	 20 	 26,0 

	

15:00 - 18:00 	4 	 17,4 	 7 	 31,8 	 29 	 37,6 

1 Niimero total de fmeas no inicio da etapa experimental: 50. 
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